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Abstract 

 

Este artigo apresenta a avaliação por especialistas de 
um protótipo de um Modelo Pedagógico de Educação para 
a Cidadania Ambiental destinado aos quatro primeiros anos 
de escolaridade em Portugal (1.º Ciclo do Ensino Básico: 
alunos entre 6 e 9 anos). Esta avaliação integra-se numa 
Investigação Baseada em Design que tem por objetivo o de-
senvolvimento desse modelo pedagógico. Um primeiro pro-
tótipo, desenvolvido a partir da análise da literatura foi sub-
metido a uma avaliação por três painéis de especialistas de 
reconhecido mérito nas áreas de Educação Ambiental, Edu-
cação do 1.º Ciclo do Ensino Básico e Líderes da Comuni-
dade. Esta avaliação foi efetuada através da resposta a um 
questionário on-line (um para cada grupo de especialistas) 
destinado a recolher sugestões de melhoria do primeiro pro-
tótipo. Segundo os especialistas o protótipo atende aos ob-
jetivos de uma Educação para a Cidadania Ambiental, cons-
tituindo um bom ponto de partida para potenciar a consci-
encialização ambiental precoce e um maior contato com a 
realidade ambiental. Contudo, e apesar de implícitas no 
protótipo avaliado, foram introduzidas as competências de 
capacidade de tomada de decisões, capacidade de resolu-
ção de problemas, capacidade de comunicação e pensa-
mento crítico, que foram sugeridas pelos especialistas de 
modo a evidenciar essas competências. Foram igualmente 
efetuadas algumas alterações às metodologias e às etapas 
do protótipo, para adequá-las aos objetivos do estudo. 
Desta forma, com base na análise de conteúdo das respos-
tas dos diferentes especialistas e em literatura relevante foi 
construído um segundo protótipo que é apresentado no final 
deste artigo. 
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This article presents the evaluation, by specialists, of a prototype of a Ped-

agogical Model of Education for Environmental Citizenship for primary education 

in Portugal (students aged 6 to 9 years). This assessment is part of a Design-

Based Research methodology that aims to develop a Pedagogical Model. A first 

prototype, developed from the analysis of the literature was submitted to critical 

evaluation by three panels of specialists of recognized merit in the areas of En-

vironmental Education, Primary Education and Community Leaders. This as-

sessment was carried out by answering an online questionnaire (one for each 

group of specialists) to collect suggestions to improve the first prototype of the 

pedagogical model. According to specialists, the prototype is quite complete, 

well grounded, crossing several fields of study, and meeting the objectives of an 

Education for Environmental Citizenship. It was also considered a good starting 

point to promote earlier environmental awareness, and contact with environ-

mental reality, and to be a support to develop projects in this area in a sustain-

able way, with several suggestions for useful activities and methodologies. 

However, and despite being implicit in the evaluated prototype, decision-

making skills, problem-solving skills, communication skills and critical thinking 

were introduced, which were suggested by specialists to highlight these skills. 

Some changes were also made to the methodologies and stages of the proto-

type, to adapt them to the objectives of the study. So, based on the content 

analysis of the specialists’ comments and on relevant literature, a second pro-

totype was developed, which is presented at the present article. 

 

 

Resumen 

Este artículo presenta la evaluación por expertos de un prototipo de Modelo 

Pedagógico de Educación para la Ciudadanía Ambiental para los cuatro prime-

ros cursos escolares en Portugal (1er Ciclo de Educación Básica: alumnos entre 

6 y 9 años). Esta evaluación forma parte de una investigación basada en diseño 

cuyo objetivo es el desarrollo de dicho modelo pedagógico. Un primer prototipo, 

desarrollado a partir de la revisión bibliográfica, fue sometido a una evaluación 

por parte de tres paneles de expertos de reconocido mérito en las áreas de 

Educación Ambiental, Educación Primaria y Líderes Comunitarios. Esta evalua-

ción se realizó respondiendo a un cuestionario en línea (uno para cada grupo 

de expertos) destinado a recoger sugerencias para mejorar el primer prototipo. 

Según los expertos, el prototipo cumple los objetivos de una Educación para la 

Ciudadanía Ambiental, siendo un buen punto de partida para potenciar una 

conciencia ambiental temprana y un mayor contacto con la realidad ambiental. 

Sin embargo, y aunque implícitas en el prototipo evaluado, se introdujeron las 

competencias de toma de decisiones, resolución de problemas, comunicación y 

pensamiento crítico, tal y como sugirieron los expertos para poner de relieve 

estas competencias. También se introdujeron algunos cambios en las metodo-

logías y etapas del prototipo para adaptarlas a los objetivos del estudio. Así, 

basándose en el análisis del contenido de las respuestas de los expertos y en la 

bibliografía pertinente, se construyó un segundo prototipo, que se presenta al 

final de este artículo. 



3 
 
 
 

 
A

V
A
L
I
A
Ç

Ã
O

 
D

E
 
U

M
 
M

O
D

E
L
O

 
P
E
D

A
G

Ó
G

I
C

O
 
D

E
 
E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 
P
A
R
A
 
A
 
C

I
D

A
D

A
N

I
A
 
A
M

B
I
E
N

T
A
L
 
P
O

R
 
E
S
P
E
C

I
A
L
I
S
T
A
S
 
E
M

 
E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 
A
M

B
I
E
N

T
A
L
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D

o
i:
 
1
0

.
1
7

5
3
3

/
u
d
e
a
.
u
n
ip

lu
r
i
.
 3

4
9

5
9
3
 

 

 

 

Introdução 

 
Segundo Hadjichambis e Reis (2020) a 

educação para a cidadania ambiental é o tipo 
de educação que cultiva um conjunto de co-
nhecimentos coerente e adequado, bem como 
as habilidades, valores, atitudes e competên-
cias necessárias que um cidadão ambiental 
deve possuir para poder agir e participar na 
sociedade como agente de mudança, na es-
fera pública e privada, em escala local, naci-
onal e global, por meio de ações individuais e 
coletivas, na solução de problemas ambien-
tais contemporâneos, impedir a criação de no-
vos problemas ambientais, alcançar a susten-
tabilidade, e desenvolver um relacionamento 
saudável com a natureza. A educação para a 
cidadania ambiental, considerada um tipo de 
educação contínua, deve iniciar-se o mais 
cedo possível, de modo a criar hábitos ambi-
entalmente saudáveis, e comportamentos e 
atitudes responsáveis relativos ao ambiente, 
no quotidiano, promovendo desta forma o en-
volvimento e a participação ativa dos alunos 
face a questões ambientais no seu meio soci-
ocultural (Collado et al., 2020; Hadjichambis 
e Reis, 2020), e contribuindo para alcançar o 
desenvolvimento sustentável global (Cutter-
Mackenzie e Smith, 2003; Liefländer et al., 
2013, Amaral e Linhares, 2017; Pedroso, 
2018; Otto et al., 2019; Činčera et al., 
2020). Com a Educação para a Cidadania 
Ambiental pretende-se: promover o envolvi-
mento dos alunos com a natureza e o ambi-
ente; promover a adoção de comportamentos 
e atitudes responsáveis de defesa, preserva-
ção e melhoria do ambiente, no quotidiano 
dos alunos; promover a literacia científica e 
ambiental dos alunos; promover a participa-
ção ativa e esclarecida, dos alunos, a nível in-
dividual, e coletivo, face a questões ambien-
tais; e potenciar o desenvolvimento sustentá-
vel (Amaral e Linhares, 2017; Chawla, 2018; 
Hadjichambis e Reis, 2020; Pedroso, 2018). 

O estudo apresentado neste artigo integra-
se numa Investigação Baseada em Design que 
tem por objetivo o desenvolvimento de um 
Modelo Pedagógico de Educação para a Cida-
dania Ambiental destinado aos quatro primei-
ros anos de escolaridade em Portugal (1.º Ci-
clo do Ensino Básico – 1.º CEB: alunos entre 
6 e 9 anos). Numa primeira fase, baseada 
numa revisão bibliográfica exaustiva da litera-
tura sobre este tema, desenvolveu-se um pri-
meiro protótipo deste modelo. O processo de 
revisão da literatura, bem como a seleção e 
análise encontra-se descrito em Monte e Reis 
(2021). No desenvolvimento deste protótipo 
foram consideradas as principais competên-
cias necessárias para a formação de um cida-
dão ambiental, bem como as metodologias e 
as atividades educativas mais adequadas 
para as promover. As competências conside-
radas necessárias para um cidadão ambiental 
foram: consciência ambiental, conhecimento 
ambiental e científico, conhecimento dos di-
reitos e deveres ambientais, pensamento crí-
tico, ética, respeito pelo ambiente e natureza, 
responsabilidade ambiental e empodera-
mento. Para promover estas competências, 
propõem-se algumas metodologias considera-
das ativas, de natureza socioconstrutivista e 
centradas no aluno que ao serem aplicadas e 
combinadas numa abordagem global poderão 
maximizar a sua eficácia: aprendizagem cola-
borativa, aprendizagem baseada em jogos, 
aprendizagem através de investigação crítica, 
aprendizagem orientada para a comunidade, 
aprendizagem contemplativa, aprendizagem 
outdoor, aprendizagem através de soluções 
baseadas na natureza e aprendizagem socio-
emocional. Segundo Monte e Reis (2021), es-
tas metodologias têm o potencial de desenvol-
ver nos alunos a capacidade de pensar criti-
camente, de tomar decisões informadas e 
conscientes e de aumentar a sua participação 
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ativa, podendo levar a mudanças na socie-
dade tendo em vista a resolução de problemas 
socioambientais. O protótipo desenvolvido in-
clui sete etapas que os autores consideram 
necessárias para estruturar as atividades pro-
postas, e que são baseadas em trabalho de 
projeto: explorar o meio; questionar proble-
mas; pesquisar conteúdo; explicar factos e es-
truturar ideias; propor soluções; elaborar e co-
municar ações; refletir e avaliar. Quando as 
atividades destinadas aos alunos são estrutu-
radas segundo estas etapas e implementadas 
utilizando as metodologias de aprendizagem 
propostas, espera-se que os alunos desenvol-
vam competências caraterísticas de um cida-
dão ambiental e manifestem boas práticas de 

cidadania ambiental. A figura 1 esquematiza 
o primeiro protótipo do Modelo Pedagógico de 
Educação para a Cidadania Ambiental no 1.º 
CEB (Monte e Reis, 2021). 

No presente artigo apresenta-se a fase se-
guinte do processo de Investigação Baseada 
em Design e que consiste na avaliação do pro-
tótipo de Modelo Pedagógico de Educação 
para a Cidadania Ambiental atrás referido, 
destinado aos quatro primeiros anos de esco-
laridade em Portugal (1.º CEB: alunos entre 6 
e 9 anos), por três painéis de especialistas de 
reconhecido mérito nas áreas de educação 
ambiental, educação do 1.º CEB e líderes da 
comunidade.

Figura 1. Esquema do primeiro protótipo de Modelo Pedagógico para a Educação para a 
Cidadania Ambiental, no 1.º CEB (adaptado de Monte e Reis, 2021). 

 

Metodologia

 
Como já referido anteriormente, esta in-

vestigação segue uma metodologia de In-
vestigação Baseada em Design, com três 
iterações que permitirão desenhar, avaliar e 
reformular versões sucessivas do modelo 
pedagógico de educação para a cidadania 
ambiental no 1.º CEB, sempre que neces-
sário. Na primeira iteração construiu-se o 
primeiro protótipo do modelo pedagógico a 
partir de elementos obtidos através da aná-
lise da literatura existente sobre este tema e 

descrita em Monte e Reis (2021). A se-
gunda iteração, descrita neste artigo, con-
siste na avaliação do primeiro protótipo por 
três painéis de especialistas em educação 
ambiental, educação do 1.º CEB e líderes 
da comunidade, tendo como objetivo o seu 
aprimoramento, com base nas sugestões de 
melhoria obtidas, resultando no desenvolvi-
mento do segundo protótipo, através de 
uma análise qualitativa. 
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Para a avaliação do protótipo do modelo 
pedagógico foi solicitada a colaboração de 
especialistas portugueses em educação am-
biental, denominados especialistas A, edu-
cação do 1.º CEB, denominados especialis-
tas B, e líderes da comunidade, denomina-
dos especialistas C. Dentro do grupo de es-
pecialistas em educação ambiental estão in-
vestigadores e docentes do ensino superior 
desta área. No grupo de especialistas em 
educação do 1.º CEB estão investigadores e 
docentes do ensino superior especializados 
na formação de professores deste nível de 
ensino sobre temas de educação em ciên-
cias e educação ambiental. No grupo de lí-
deres da comunidade estão incluídos espe-
cialistas em educação ambiental de autar-
quias locais e de Organizações Não Gover-
namentais Ambientais (ONGA). 

Para cada um dos grupos de especialis-
tas foi enviado por email um documento 
com a descrição do protótipo e um link de 
acesso a um questionário online para avali-
ação do protótipo. O questionário enviado é 
diferente para cada um dos grupos, de 
acordo com a sua especialidade (Quadro 1). 
No entanto, e de modo a facilitar a triangu-
lação das opiniões e sugestões dos especia-
listas inquiridos, formulou-se algumas ques-
tões idênticas, passíveis de comparação en-
tre respostas.  

O questionário aplicado apresentava per-
guntas do tipo aberto garantindo uma maior 
liberdade de resposta, e obtendo-se desta 
forma um maior pormenor e variedade de 
informações. Embora a análise de questões 
desta tipologia se revele um processo mais 
complexo e moroso, permite obter respostas 
mais ricas e autênticas (Cohen et al., 
2007). 

Todos as respostas produzidas pelos es-
pecialistas foram alvo de uma análise de 
conteúdo (Bardin, 2009; Mcmillan e Schu-

macher, 2001), de modo a recolher a infor-
mação necessária para responder às seguin-
tes questões de investigação:  

1) De acordo com as características do 
mundo atual, que competências deverá ter 
um cidadão ambiental, e quais delas podem 
ser promovidas no 1.º CEB? 

2) Quais os principais fatores que apoiam 
ou justificam a realização de uma Educação 
para a Cidadania Ambiental no 1.º CEB?  

3) Que conteúdos, atividades, metodolo-
gias e estratégias serão mais adequadas a 
uma educação promotora das competências 
de Cidadania Ambiental no 1.º CEB? 

4) Como poderá a Educação para a Cida-
dania Ambiental ser integrada no currículo 
do 1.º CEB? 

5) Como poderá o modelo pedagógico de 
Educação para a Cidadania Ambiental refor-
çar a relação entre a escola e a comuni-
dade? 

As respostas foram recolhidas através da 
plataforma do Google Forms, sendo agrupa-
das e guardadas por cada questionário e 
respetivo grupo de especialistas. Nesta pla-
taforma é possível obter as respostas a nível 
individual ou de modo coletivo, por cada 
pergunta selecionada. 

Inicialmente, fez-se uma primeira leitura 
de todos os questionários, ou seja, uma pré-
análise, de modo a identificar e organizar as 
diferentes informações a serem analisadas e 
verificar quais estariam de acordo com os 
objetivos da investigação. Esta organização 
permite ter uma visão conjunta da forma 
como os temas são abordados pelas diferen-
tes pessoas, destacando desta forma as di-
ferenças e as semelhanças. De referir, que 
esta pré-análise foi realizada por cada grupo 
de especialistas. 
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Quadro 1 Perguntas efetuadas a cada grupo de especialistas 

Especialistas A 

(Educação Ambiental) 

Especialistas B 

(1.º ciclo do ensino básico) 

Especialistas C 

(Líderes da comunidade) 

1-Na sua opinião, quais são os principais fatores que apoiam ou justificam a realização de uma Educação para a Cidadania 

Ambiental no 1.º CEB? 

2-Na sua opinião, perante as caraterísticas do mundo atual, considera existirem mais competências (do que aquelas apre-

sentadas no protótipo) necessárias a um cidadão ambiental e que possam ser promovidas no 1.º CEB? 

3-Para além dos conteúdos incluídos no protótipo, que outros considera mais 

adequados a uma educação promotora das competências de Cidadania Ambiental 

no 1.º CEB? 

4-Na sua opinião, algum dos conteúdos propostos no protótipo não se adequa a 

uma educação promotora das competências de Cidadania Ambiental no 1.º CEB? 

5-Para além das metodologias incluídas no protótipo, que outras considera mais 

adequadas a uma educação promotora das competências de Cidadania Ambiental 

no 1.º CEB? 

6-Na sua opinião, alguma das metodologias propostas no protótipo não se adequa 

a uma educação promotora das competências de Cidadania Ambiental no 1.º 

CEB? 

7-Para além das atividades incluídas no protótipo, que outras considera mais 

adequadas a uma educação promotora das competências de Cidadania Ambiental 

no 1.º CEB? 

8-Na sua opinião, alguma das atividades propostas no protótipo não se adequa a 

uma educação promotora das competências de Cidadania Ambiental no 1.º CEB? 

3-Na sua opinião, como poderá este 

modelo pedagógico de Educação para a 

Cidadania Ambiental reforçar a relação 

entre a escola e a comunidade? 

4-Na sua opinião, quais são as ações 

mais eficazes para promover a Cidada-

nia Ambiental na comunidade? 

5-De que forma se pode promover o en-

volvimento e a colaboração da comuni-

dade e dos alunos do 1.º CEB nas deci-

sões socioambientais? 

9-Considera o protótipo 

apresentado como uma 

mais-valia na promoção da 

Educação para a Cidadania 

Ambiental? Por favor, ex-

plique a sua resposta. 

9-Na sua opinião, como poderá a educação para a 

Cidadania Ambiental ser integrada no currículo do 

1.º CEB? 

10-Na sua opinião, de que forma(s) se pode pro-

mover o interesse e o envolvimento dos alunos do 

1.º CEB na resolução de questões ambientais? 

11-Como especialista em educação no 1.º CEB, 

que obstáculos poderão dificultar a implementação 

deste modelo pedagógico de Educação para a Cida-

dania Ambiental no 1.º CEB? Por favor, sugira al-

guma forma de superar esses obstáculos. 

12-Considera o protótipo apresentado como uma 

mais-valia na promoção da Educação para a Cida-

dania Ambiental? Por favor, explique a sua res-

posta. 

6-Considera o protótipo apresentado 

como uma mais-valia na promoção da 

Educação para a Cidadania Ambiental? 

Por favor, explique a sua resposta. 
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Posteriormente, os questionários foram 
relidos cuidadosamente, também por grupo 
de especialistas, tendo em atenção a pala-
vras, frases ou temas que fossem repetidos, 
dentro de cada questão, agrupando desta 
forma as respostas que tivessem uma parte 
comum entre elas. De seguida, foi efetuado 
um texto síntese no qual se descreveu as 
respostas a cada uma das questões de in-
vestigação, incluindo algumas citações dire-
tas dos textos originais, de modo a atingir 
uma compreensão mais aprofundada do 
conteúdo das respostas. Durante todo o pro-
cesso, foi-se comparando a síntese final 
com as respostas originais, no sentido de 
assegurar que os resultados importantes 
não fossem apagados, não surgissem infor-
mações para além das originais, e que não 

se destacassem inadequadamente determi-
nadas respostas. Após a descrição deta-
lhada das respostas dentro do mesmo grupo 
de especialistas, fez-se a comparação com 
as respostas às questões idênticas efetua-
das aos outros grupos de especialistas, sin-
tetizando-se novamente o seu conteúdo. 

No final fez-se a interpretação e compa-
ração entre as respostas dadas pelos espe-
cialistas e o protótipo do modelo pedagógico 
apresentado, através de uma análise crítica 
e reflexiva de toda a informação obtida. 

A Tabela 1 descreve resumidamente o 
número de especialistas a quem foram diri-
gidos o pedido e o número de especialistas 
que responderam ao questionário. 

 

Tabela 1. Número de respostas solicitadas vs. Número de respostas obtidas 

 

 
Especialistas A (Edu-

cação Ambiental) 

Especialistas B 
(Educação do 1.º 

CEB) 

Especialistas C 
(Líderes da comu-

nidade) 
Totais 

N.º envios 16 25 26 67 

N.º respostas 7 5 6 18 

% respostas 44% 20% 23% 27% 

 
 

Resultados e análise 

 
Avaliação do primeiro protótipo pelos es-

pecialistas  

- Competências de cidadania ambiental a 

serem promovidas no 1. ºCEB  

 

De um modo geral, os especialistas, conside-
raram que o protótipo contempla competên-
cias importantes e necessárias ao exercício 
de cidadania ambiental. 
Conforme se pode observar no Quadro 2 (que 
resume o número de especialistas de cada 
área que propõem a referência a diferentes 
competências de cidadania ambiental a se-
rem promovidas no 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico), todos os especialistas consideraram 
que a consciência ambiental, o conhecimento 

científico e o conhecimento ambiental são 
competências essenciais a serem promovidas 
numa educação para a cidadania ambiental. 
Da mesma forma, e também em conformi-
dade com a literatura, os especialistas men-
cionaram que estas competências são impor-
tantes pois promovem a reflexão para a ação 
(Cheng e Monroe, 2010; Wattchow e Brown, 
2011; Lloyd e Gray, 2014; Cho e Lee, 
2016), e proporcionam a aquisição de infor-
mação importante para promover a preserva-
ção dos recursos naturais, da biodiversidade 
e, por consequência, para atingir a sustenta-
bilidade ambiental (Colucci-Gray et al, 2006; 
Freire, 2000; Hadjichambis e Reis, 2020; 
Hawthorne e Alabaster, 1999). 
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Quadro 2 Número de especialistas de cada área que propõem a referência a diferentes competências 
de cidadania ambiental a serem promovidas no 1.º Ciclo do Ensino 

Sugestões 

Especialistas em 
Educação Ambi-
ental 

(7 no to-
tal) 

Especialistas em Educa-
ção do 1. ºCEB 

(5 no total) 

Líderes da co-
munidade 

(6 no 
total) 

Total dos in-
quiridos 

(18) 

Consciência ambiental 7 5 6 18 

Conhecimento científico  7 5 6 18 

Conhecimento ambien-
tal 

7 5 6 18 

5 4 5 14 

Conhecimento dos direi-
tos e deveres ambientais 5 3 5 13 

Respeito (tolerância, pa-
ciência) 

6 2 4 12 

Pensamento crítico 4 4 3 11 

Comunicação * 6 5 6 17 

Capacidade de tomada 
de decisão* 

6 3 6 15 

Capacidade de resolu-
ção de problemas* 5 3 6 14 

Pensamento criativo* 4 4 3 11 

Capacidade de trabalho 
em grupo* 

3 5 2 10 

Resiliência - - 6 6 

*Legenda: Assinaladas a negrito as competências sugeridas de novo pelos especialistas; as que não estão a 
negrito já se encontravam no protótipo avaliado 

 
 

Igualmente de acordo com o protótipo do 
modelo pedagógico apresentado, alguns dos 
especialistas referiram que o desenvolvi-
mento de competências socioculturais, como 
a responsabilidade (14 em 18), conside-
rando elementos como a justiça e equidade 
social, e o respeito (12 em 18), tendo em 
conta a tolerância e a paciência, promovem a 
aquisição de comportamentos e atitudes pró-
ambientais no quotidiano das crianças, es-
tando intimamente ligados aos direitos e de-
veres de um cidadão ambiental, o que coin-
cide com as opiniões de vários autores (Dob-
son, 1997, 2003; Hadjichambis e Reis, 
2020; Horton, 2006; Smith, 1998).  

Por outro lado, referiram que outras com-
petências sociais, que não se encontravam 

mencionadas no protótipo, como a capaci-
dade de comunicação (17 em 18 inquiridos) 
e a capacidade de trabalho em grupo (10 em 
18 inquiridos) deveriam ser levadas em con-
sideração na promoção de competências de 
cidadão ambiental. Da mesma forma, os es-
pecialistas mencionaram que deve ser dado 
mais ênfase a competências que potenciem a 
ação como a capacidade de tomada de deci-
são e capacidade de resolução de problemas. 
Alguns especialistas (11 em 18 inquiridos) 
mencionaram que o desenvolvimento de 
competências como pensamento crítico, a 
par do desenvolvimento da literacia científica 
e ambiental, articulada com a sua relação di-
reta com a natureza, desenvolve nos alunos 
outras competências que se encontram inter-

 
 
T
E
R
E
S
A
 
M

O
N

T
E
 
/
 
P

E
D

R
O

 
R

E
IS

 
 
 

Responsabilidade (jus-
tiça e equidade social, 
solidariedade) 



9 
 
 
 

ligadas como a capacidade de tomada de de-
cisões e capacidade de resolução de proble-
mas, caraterísticas de uma cidadania ativa. 
Estas opiniões estão em consonância com es-
tudos efetuados por Bonnet e Williams 
(1998), Marques e Reis (2015, 2017), Had-
jichambis e Reis (2020) e Reis (2020) e, 
portanto, estas sugestões foram integradas 
no modelo. Apesar de já estar implícito na 
competência de empoderamento dos alunos, 
foi considerado importante evidenciar no de-
senvolvimento do segundo protótipo, as com-
petências de capacidade de tomada de deci-
sões e a capacidade de resolução de proble-
mas. Também foi aceite a sugestão de vários 
especialistas (11 em 18) relativamente à re-
ferência explícita à competência de pensa-
mento criativo de modo a estar coerente com 
o documento “O perfil do aluno à saída da 
escolaridade obrigatória” (Pedroso, 2017): 
um documento essencial na educação para a 
cidadania ambiental. 

Outra competência mencionada pelos es-
pecialistas (líderes e decisores da comuni-
dade) foi a resiliência, vista como a capaci-
dade de enfrentar e superar adversidades. No 
entanto, trata-se de uma competência que os 
autores entendem já estar abrangida por ou-
tras competências como a resolução de pro-
blemas, o autoconhecimento e o empodera-
mento dos alunos. 

- Fatores que justificam a realização da 

Educação para a Cidadania Ambiental 

Conforme se pode constatar pela leitura do 
quadro 3, para a totalidade dos especialistas 
a principal justificação para a realização de 
uma educação para a cidadania ambiental no 
1.º CEB consiste na necessidade de se envol-
ver todas as crianças, desde os primeiros 

anos de escolaridade, nos problemas socio-
ambientais que o mundo enfrenta, no sentido 
de promover a mudança de mentalidade, o 
sentido de responsabilidade, e a vontade de 
agir, como algo perfeitamente natural a qual-
quer cidadão participativo. As primeiras ida-
des são consideradas muito importantes para 
promover e influenciar valores, atitudes e 
comportamentos nos outros, como os pais, 
família e comunidade, bem como potenciar o 
interesse em participar ativamente nas toma-
das de decisões de questões sociais e ambi-
entais. Esta opinião está de acordo com o 
protótipo do modelo pedagógico e com litera-
tura relevante (Collado et al., 2020; Hadji-
chambis e Reis, 2020; Liefländer et al., 
2013, Amaral e Linhares, 2017; Pedroso, 
2018; Otto et al., 2019; Činčera et al., 
2020). 

Sendo a educação um processo contínuo, 
os especialistas consideram importante as 
crianças aprenderem o mais cedo possível, e 
em contexto formal, conceitos como, sujeito, 
cidadão, membro da sociedade (17 em 18 
inquiridos), e valores como a empatia, solida-
riedade, justiça, potenciando a formação de 
cidadãos conscientes, responsáveis, conhe-
cedores dos seus direitos e deveres, e capa-
zes de tomar decisões conscientes e informa-
das em prol de um bem comum. Apesar de 
não estar explícito no protótipo do modelo pe-
dagógico, os autores consideraram que estes 
conceitos e valores estão diretamente relaci-
onados com as competências de cidadão am-
biental (responsabilidade, respeito, conheci-
mento dos direitos e deveres ambientais) a 
serem desenvolvidas e preconizadas em 
Monte e Reis (2021). Logo, esta sugestão 
não foi incorporada no protótipo. 
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Quadro 3. Número de especialistas de cada área que apontam determinada justificação para a promo-
ção da Educação para a Cidadania Ambiental 

*Legenda: Assinalados a negrito os fatores sugeridos de novo pelos especialistas, o que não está a negrito já se encontrava no 
protótipo avaliado.  

 

- Conteúdos, atividades e metodologias 

mais adequadas a uma educação promo-

tora das competências de Cidadania Am-

biental no 1.ºCEB 

A avaliação dos conteúdos, atividades e me-
todologias considerados mais adequados à 
promoção das competências de cidadania am-
biental foi solicitada apenas aos especialistas 
em educação ambiental e do 1.º CEB por se-
rem temas da sua área de especialidade. Se-
gundo a totalidade destes especialistas (Qua-
dro 4) e de acordo com o protótipo do modelo 
pedagógico avaliado, através de atividades 
como trabalhos de projeto/investigação e cola-
borativo, promove-se o desenvolvimento de 
outras competências pessoais como a comuni-
cação e argumentação, pensamento crítico, e 
pensamento criativo, potenciando desta forma 
a participação ativa dos alunos em questões 
socioambientais. Os autores Bonnett e Willi-
ams, (1998), Činčera et al. (2020), Griffin 

(1982), Hadjichambis e Reis (2020), Mar-
ques e Reis (2015, 2017), também partilham 
desta opinião. 

De realçar também, e corroborado pelos 
dois grupos de especialistas, que o desenvolvi-
mento de conteúdos e atividades para promo-
ção de competências de cidadão ambiental 
deve ser realizado com base em situações re-
ais identificadas pelos alunos como social-
mente relevantes e, de preferência, com liga-
ção ao meio onde vivem, e dentro da própria 
comunidade, de modo a promover a sua moti-
vação, envolvimento e empoderamento. Esta 
opinião vai ao encontro de alguns estudos que 
constatam a relevância dos alunos serem en-
volvidos em diversas situações concretas e 
problemas da vida real como ponto de partida 
para o processo de aprendizagem e desenvol-
vimento de competências que apelem à ação 
e ao empoderamento dos alunos (Gadotti, 
2005; Hadjichambis e Reis, 2020; Halal, 
2009; Reis, 2020; Vasconcelos, 2012). 

Sugestões  

Especialistas em 
Educação Ambi-
ental 
(7 no total) 

Especialistas em 
Educação do 1. 
ºCEB 
(5 no total) 

Líderes da co-
munidade 
(6 no total) 

Total dos in-
quiridos 
(18) 

Despertar o interesse e envolvi-
mento das crianças para questões ambien-
tais 

7 5 6 18 

Promover a mudança de atitudes e 
comportamentos relativamente à natureza e 
ao ambiente 

7 5 6 18 

Aproximar as crianças da natureza 
e do ambiente de forma mais espontânea e 
natural 

7 5 6 18 

Promover a participação ativa na to-
mada de decisões socioambientais 

7 3 5 15 

Desenvolver nas crianças um senti-
mento de pertença à comunidade onde vi-
vem conectando-as com as suas raízes e tra-
dições 

3 1 3 7 

Aprendizagem de conceitos como 
sujeito, cidadão, sociedade, ambiente, de-
senvolvimento sustentável, de forma coe-
rente e organizada* 

6 5 6 17 

Construir nas crianças uma identi-
dade interessada no bem-estar comum* 

4 3 5 12 
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Quadro 4 Número de especialistas que propõem diferentes conteúdos, atividades e metodologias como 
os mais adequados a uma educação para Cidadania Ambiental no 1.º CEB 

* Legenda: Assinalados a negrito os conteúdos, atividades e metodologias sugeridos de novo pelos especialistas, o que não 
está a negrito já se encontrava no protótipo avaliado 
 

Em termos de fortalecimento do protótipo, 
foi considerado por 6 dos 8 especialistas in-
quiridos, que não devem faltar conteúdos que 
abordem as dimensões sociais e políticas dos 
problemas, e sobretudo aqueles relacionados 
com a realidade, e com factos recentes e sig-
nificativos para as crianças. Estes conteúdos 
mencionados pelos especialistas, encontram-
se implícitos no protótipo quando se sugere 

um conjunto de estratégias de ensino-aprendi-
zagem que permitem aos alunos adquirirem 
conhecimento, através da troca de experiên-
cias e interações, com membros da sua comu-
nidade. Também de acordo com Sobel 
(2004), Kelly (2019) e Gruenewald, (2008), 
ao interagir-se com a comunidade local adqui-
rem-se ferramentas para a compreensão de 
conceitos ligados à linguagem, matemática, 

Sugestões 

Especialistas em 
Educação Ambien-
tal 
(7 no total) 

Especialistas em 
Educação do 1. 
ºCEB 
(5 no total) 

Total dos in-
quiridos 
(12) 

Conteúdos 

Os conteúdos devem ser explorados a partir de situações que 
são próximas, vivenciadas ou identificáveis no quotidiano das 
crianças 

7 5 12 

Abordar conteúdos como: a poluição das águas, e seus efeitos 
nos rios e oceanos; a separação dos vários tipos de lixo, com-
postagem, e a importância da Biodiversidade 

5 5 10 

Devem estar presentes conteúdos que incluam uma perspe-
tiva social e também política 

4 2 6 

Atividades 

Realizar projetos socioambientais em conjunto com outras tur-
mas/ escolas/ agrupamentos 

3 5 8 

Trazer à escola pessoas da comunidade que sejam profissio-
nais especializados, produzindo uma roda de conversa com a 
comunidade escolar de modo a debater ideias e soluções para 
problemas ambientais locais 

4 3 7 

Desenvolver campanhas de ação coletiva e participativa a 
partir de uma temática promovida pelas crianças 

5 2 7 

Promover atividades de divulgação e comunicação, através de 
redes digitais, com a colaboração de ONGA, empresas e au-
tarquias locais 

5 2 7 

Desenvolver “brigadas de controlo” nas escolas para verifica-
ção da separação de resíduos como os óleos e azeites alimen-
tares 

2 1 3 

Rastrear ciclos de vida de vários produtos, conhecidos dos 
alunos, estabelecendo ligações com o custo-benefício, de-
senvolvimento económico e social, desgaste de recursos 

2 1 3 

Mapear controvérsias relacionadas às questões ambientais 2 - 2 

Metodologias 

Devem ser articuladas com outras áreas do conhecimento, 
devendo-se incluir aquelas que apresentem questões socio-
ambientais controversas 

7 5 12 

Promover metodologias mais humanistas, que apelem à jus-
tiça social e o combate à pobreza, ao desenvolvimento sus-
tentável, e ao envolvimento à comunidade local 

2 5 5 

Devem apresentar uma componente prática e laboratorial 1 4 5 
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estudos sociais, ciências, ambiente, e outros 
conteúdos do currículo, através de experiên-
cias práticas da vida real, que ajudam não só 
a fortalecer os laços com a comunidade, como 
também a promover uma maior apreciação 
pelo meio natural. 

Segundo todos os especialistas consulta-
dos, as metodologias de aprendizagem esco-
lhidas para este protótipo têm em comum o 
facto de serem centradas na criança, orienta-
das para a ação, para a resolução de proble-
mas e tomada de decisões, de forma consci-
ente e informada, para além de serem apren-
dizagens que estimulam o envolvimento das 
crianças com a Natureza, motivando-as para a 
sua participação cívica ativa nas questões so-
cioambientais com que se irão defrontar ao 
longo da vida, pelo que consideraram que as 
principais metodologias estão incluídas no pro-
tótipo e que o trabalho interdisciplinar garante 
o alcance dos objetivos para a Cidadania Am-
biental. Os especialistas consideram que os 
problemas socioambientais afetam a vida de 
todos e por isso esses problemas deverão guiar 
a construção das agendas políticas e geopolíti-
cas ao longo do século XXI, sendo fundamental 
que a sociedade, nomeadamente as crianças 
também, possam participar ativamente nos 
processos de tomada de decisões e resolução 
de problemas, e que saibam essencialmente 
como o fazer.  

Dois dos 8 inquiridos mencionaram que se 
deveria incluir no modelo a referência à meto-
dologia de discussão de questões controver-
sas. Contudo, esta proposta não foi integrada 
no modelo por se considerar que o protótipo 
avaliado já contempla esta metodologia ao 
propor a aprendizagem por investigação e ori-
entada para a resolução de problemas da co-
munidade. 

Com base na reflexão realizada, decidiu-se 
deslocar as soluções baseadas na natureza 
(NBS) das metodologias para as atividades 
pois, na realidade, as NBS são definidas como 

ações que visam proteger, gerir e restaurar, de 
forma sustentável, os ecossistemas naturais ou 
modificados, proporcionando simultanea-
mente benefícios de bem-estar e proteção da 
biodiversidade (Cohen-Sachman et al., 2016), 
e que têm como têm como objetivo promover 
e simplificar as ações de intervenção em áreas 
urbanas, tendo em conta a natureza, como por 
exemplo, a construção de parques e plantação 
árvores nas ruas, para regulação da tempera-
tura e do ar nas cidades; a criação de habitats 
naturais no espaço urbano para promoção da 
biodiversidade; ou até a instalação de telhados 
verdes e jardins verticais em edifícios para pro-
mover a redução da temperatura e economizar 
energia, entre outros (Kabisch et al., 2016). 
Várias atividades NBS foram propostas por 
Monte e Reis (2021) no âmbito deste modelo 
de educação para a cidadania ambiental. 

- Integração da Educação para a Cidadania 

Ambiental no currículo do 1. ºCEB 

Apenas os especialistas do 1.º CEB foram 
inquiridos acerca da integração da educação 
para a cidadania ambiental no currículo deste 
nível de ensino. Na sua opinião (Quadro 5), 
torna-se urgente alterar o programa do 1.º 
CEB, para incluir a promoção da Cidadania 
Ambiental. O programa atual é considerado ul-
trapassado, não tendo acompanhado a inves-
tigação efetuada no âmbito do estudo do meio 
nem dos temas relevantes atuais. Consideram 
que os professores devem estar mais atentos à 
importância que o estudo do meio tem na 
aprendizagem das crianças e não deixar essas 
aprendizagens para segundo plano. Segundo 
os especialistas deve-se analisar o conteúdo 
dos principais documentos curriculares portu-
gueses orientadores do 1.º CEB (Aprendiza-
gens Essenciais e o Perfil dos Alunos à Saída 
Escolaridade Obrigatória) e relacioná-los com 
as competências para cidadania ambiental 
identificadas no protótipo, de modo a integrar 
os diversos aspetos de cidadania ambiental no 
enquadramento curricular de atividades pro-
postas. 
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Quadro 5. Número de especialistas que apresentam determinadas justificações para a integração da 
Educação para a Cidadania Ambiental no currículo do 1. º CEB. 

Sugestões 
Especialistas em Educa-
ção do 1. ºCEB 
(5 no total) 

Analisar os conteúdos dos principais documentos orientadores do 1.º 
CEB do Ministério da Educação e cruzar com as competências de Cida-
dania Ambiental;  

5 

Adotar uma perspetiva interdisciplinar e transdisciplinar, e desenvolver 
o projeto de autonomia e flexibilidade curricular existente em cada es-
cola, partindo de problemas emergentes do contexto local e social das 
crianças 

5 

Fazer o enquadramento curricular das atividades a serem desenvolvidas 
para a promoção das competências e dos diversos aspetos inerentes à 
Cidadania Ambiental 

4 

 

 

É referido ainda que a cidadania ambien-
tal poderá ser integrada nos diferentes anos 
do 1.º CEB, com metodologias e atividades 
adequadas à idade das crianças, e sendo 
uma temática transversal, deverá ser tra-
balhada numa perspetiva interdisciplinar, 
partindo de problemas emergentes do con-
texto em que as crianças se inserem e com 
estratégias de ensino e de aprendizagem ati-
vas centradas nos alunos, até no próprio âm-
bito do projeto de autonomia e flexibilidade 
curricular existente nas escolas. 

Todas estas opiniões e sugestões já se en-
contravam preconizadas no protótipo do 
modelo pedagógico avaliado, não tendo sido 
sugerido nenhum aspeto novo pelos especial-
istas. 

- O modelo pedagógico de Educação para 

a Cidadania Ambiental como reforço da 

relação entre a escola e a comunidade 

Os especialistas (líderes da comunidade) 
mencionaram que o protótipo apresentado 
pode reforçar a relação entre a escola e a co-
munidade, na identificação conjunta de pro-
blemas na comunidade local promovendo o 
diálogo com os familiares, amidos e vizinhos, 
e passando a mensagem a um público muito 
alargado (Quadro 6). De acordo com 5 dos 
especialistas inquiridos deve-se promover o 
intercâmbio entre a própria escola e a comu-
nidade, trazendo a comunidade para o meio 
escolar e permitindo que algumas ações da 
escola possam ser feitas na comunidade, por-
que “assembleias dentro e fora da escola são 
práticas que potenciam a relação comuni-
dade e escola”. 

Quadro 6 Número de especialistas que sugerem formas de o modelo pedagógico de Educação para a 
Cidadania Ambiental reforçar a relação entre a escola e a comunidade 

Sugestões  
Líderes da co-
munidade 
(6 no total) 

Ter como base o envolvimento de entidades e pessoas externas à sala de aula, pois a identificação de 
problemas locais e desenvolvimento de soluções em conjunto aproximará a escola da sua comunidade 

6 

Realizar atividades no exterior das escolas, em conjunto com os alunos, os seus pares, família, amigos e 
restante comunidade, passando dessa forma a mensagem a um público mais alargado 

6 

Promover o intercâmbio entre a escola e a comunidade, trazendo a comunidade para o meio escolar 5 

Permitir que algumas ações da escola possam ser realizadas na comunidade, em conjunto com ONGA, 
empresas e autarquias locais 

4 

Promover assembleias comunitárias dentro e fora da escola, pois são consideradas práticas promotoras 
da relação comunidade e escola 

3 
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Considerações finais 

 
O processo de avaliação do primeiro pro-

tótipo permitiu uma reflexão aprofundada so-
bre o modelo construído com base nas pro-
postas apresentadas pelos diferentes especi-
alistas em educação ambiental, educação do 
1.º CEB e líderes da comunidade. As suas 
propostas foram analisadas e comparadas 
com a literatura relevante sobre o tema, de 
modo a identificar alterações que se justifi-
casse introduzir, tendo em conta os objetivos 
do modelo. Durante este processo, decidiu-
se modificar algumas das etapas do modelo 
de forma a destacar e a clarificar alguns as-
petos considerados particularmente impor-
tantes. Assim, a etapa “questionar proble-
mas” foi substituída por “identificar e anali-
sar problemas”, considerada mais clara 
quanto aos seus propósitos. Também a etapa 
“elaborar e comunicar ações” foi desdobrada 

nas etapas “planeamento de ações” e “imple-
mentação e comunicação de ações”, de 
forma a destacar a importância tanto do pla-
neamento como da realização de ações pelos 
próprios alunos. Por fim, na etapa final de 
“avaliação e reflexão”, entendeu-se que de-
veria referir explicitamente a monitorização 
das ações implementadas, ou seja, a avalia-
ção do seu progresso e impactos, tendo em 
vista o seu eventual melhoramento. 

A Figura 2 esquematiza o resultado deste 
processo, ou seja, uma versão atualizada do 
Modelo Pedagógico de Educação para a Ci-
dadania Ambiental no 1.º CEB, permitindo 
identificar as competências de um cidadão 
ambiental e as metodologias e as etapas, 
consideradas necessárias à sua promoção. 

 
Figura 2 Esquema do protótipo atualizado de um Modelo Pedagógico para a Educação para a Cidadania 
Ambiental, no 1.º CEB. 
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